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Mais uma vez Kagan deu de si r.a 
Comissão de Londres. Agora, com 9 
urgência de queir está na última, pedia 
contra Portugal a fiscalização dos seus 
portos, por meio de navios ingleses ou 
franceses, ou uns e outroz ao mesnio 
tempo... Não dando resultado a pri-
meira arremetida, a dos figurões espe-
cados na fronteira luso espanhola, para 
verificar as nossas traições à neutrali-
dade,—Estaline sugeriu-lhe a dos na 
vios, a ver se pegava ... Mas outra vez 
deram com o nariz na porta... Ainda 
há bom senso na gente da Comissão 
de Londres e, decerto, já compreende-
ram quais são as aflitivas intenções da 
Rússia soviética, depois de a terem visto 
acusada concrètamente de escandalosa 
infractora da neutral!dade,•de todos os 
instantes. 

Porque a verdade é esta: a neutra-
lidade saiu ao contrário dos desejos d.e 
Estaline e do Koniintern,—dado que os 
nacionalistas espanhois vão de vento 
em pôpa no escorração definitiva dos 
camaradas, coisa com que Moscovo 
não contava, persuadindo-se, corno 
ainda hoje o generalíssimo Caballero, 
de que a vitória era dos vermelhos. 

Mas é que tem isto com Portugal, 
alvo constante dos ódios apaixonados 
de Estaline e seus servos? Tem muito, 
porque seria uma solução, se Portugal 
vergasse aos desejos de Moscovo : fi-
cariam os nacionalistas espanhois en-
tre dois fogos presumivelmentf! fatais: 
o de Madrid, que agoniza, e o de Por 
tugal transformado em feudo inoscovi-
ta, pela mão do revirnllio-comunista. 
Para esta aspiração trabalharam quan 
to puderam, como se verificou, por 
ex., com a insubordinação de parte da 
tripulação do Dão e do Afonso de Al-
bl querque. 

Como tambem isto falhou redon-
damente, porque, como diz certo jor-
nalista francês, « a obra de Salazar está 
mais sólida do que o pensam em Mos-
covo»,—patentearam-se então aberta e 
desesperadamente os ódios de Estaline 
a Portugal, verificados com aquelas ri-
dículas arremetidas do recoveiro Kagan, 
e com a campanha esquerdista que, 
Inspirada de Moscovo, pretendeu enre-
dar nas suas malhas contra Portugal a 
Sua antiga aliada. 

Mas tambéri de tôda esta ofensiva 
comunista, desencadeada em extensão 
e profundidade tais que, noutras cir-
cunstâncias internas, Portugal seria ris-
cado do mapa da Europa,—nada vera 
senão que cá estamos de pé como um 
só homem à volta do Estado Novo, 
para o que suceder, e que, segundo 
um telegrama recente, Estaline prome-
teu a Madrid tini carregamento de mu-
nições, logo que se liberte (Ia Comis-
são de Londres, que não lhe tem feito 
a vontade. 

a 

E depois? Depois, ficará demons-
trado, ttrbl et otbi, que a Rússia, re-
vestida da mansidão do cordeirinho, 
para engrolar os apavorados com o 
aspecto da guerra,—com esta sonha há 
muito, para esmagar os inimigos que 
lhe barram as portas, não a deixando 
expandir-se à vontade. 

Convencer-se-á então a Europa de 
que tinham razão as duas vozes (a de 
Portugal e, salvo êrro, a da Suiça), er-
guidas em defesa da comunidade inter-
nacional, contra a criminosa admissão 

FESTA DE CRISTO- REI  

•a Igreja triz e •• •Í•••lu C•tóiico 
Fé que renasce—Almas em prece e corações ao Alto—Uma apoteose a Cristo- Rei, 
que lembra a jornada triunfal do :Messias na sua entrada em Jerusalém — Da Igreja 
para o Circulo Católico—Hinos e hosanas—Pendões e bandeiras — Homens que fa-
lam á alma das juventudes e senhoras que f,,tlam ao coração das jòcistas-0 Garbo 
marcial e a disciplina dos escoteiros — Duas horas de recreio e de prazer espiritual. 

Proclamar nas ruas e praças publi-
cas a rideza de Jesus Cristo, nesta 
hora grave e tormentosa em que o 
mundo se debate entre duas idiologias 
opostas: uma que pretende conser-
var a paz e outra que pretende pro-
vocar a guerra; uma que pretende 
defender a, civilização cristã. e outra 
que pretende impor-nos, á força., o 
jugo duma tirania ateista e pagã.; 
►n:lis ainda.: proclamar a liberdade da 
Igreja, e a libordade de crenças, quan-
do as nações da Europa estão opri-
uaidas, subjugadas, quasi sufocadas 
pela invastto dos barbares e das hor-
dH's comunistas, só ás juventudes ca-
tólicas de Barcelos cabe essa honra. 
Sim ! Só aos católicos organisados e 
disciplinados sob o cornando da Acção 
Catolica cabe a suprema honra e os 
jutas louvores ! 

+' assim mesmo, jovens e donzelas 
que me escutais. preciso sacudir e 
expulsar, de dentro de vós, e duma 
vez para sempre, os preconceitos ri-
dieulos a que muitos chmmani vergo-
ilha, ou respeitos humanos, roas que 
na noss;r opinilio, náo passa duma, 
covardia. moral. Vergonha, de que ou 
porque? De ser eatólico ou catoliea ? 
De ser rilha de Maria ou irmAo do 
Bom Jesus da Cruz? 

Mas isso não é vergonha; é antes,. 
unia, honra. que nem tedos os que di 
zem Senhor, Senhor, a merecem. Me-
recem-na sim, todos ,aqueles que co-
rajosamente e sem terror, sabem en-
frentar o odio e os risos cínicos e pe-
tulantes dos nossos inimigos, princi-
palmente dos comunistas e mações. 
E vós, jocistas e escoteiros, geraçiio 
de resgate e de a;►lvaçRo, no domingo 
passado, na festa de Cristo-Rei, com 

a, vossa atitude c com os vossos can-
ticos, da Igreja ao Circulo Catolico, 
ganhasteis a primeira ba,ta.lha infli-
gindo aos inimigos a mais dura e tre-
menda. derrota. ! 
E as batalhas neto se ganham com 

os medrosos ou covardes, as batalhas 
ganham-se por actos de bravura ou 
de heroismo. 

Porque triunfam e cantam vitoria, 
os nacionalistas e catolicos espanbois4 
Porque combatem com fé e patriotis-
mo em defeza de Deus e da sua Pa-
tria. 

E, pois, com esssa força dinami-
ta, kue nós, católicos e nacionalistas, 
ao serviço de Deus e da nossa, queri-
da Patria devemos combater, sem 
treguas riem quartel, a Maçonaria e 
o comunismo, para que na terra por-
tuguesa, continue a reinar a Ordem e 
a Paz. 

Para que assim seja, aigamos to-
dos a uma voz:—Abaixo a Maçona-
ria!, 

Fora com os comunistas! 
o 

Feitas estas ligeiras considerações, 
sugeridas pela, enioçAo e entusiasmo 
que nos causou essa bela e grandiosa 
jornada de fé, essa brilhante e bem 
organisada parada de forças catoli-
cas, força moral e força espiritual, 
composta de soldados e cruzados das 
n;ilicias de Cristo-Rei, vamos, agora. 
dar um relato. sucinto do que se pas-
sou na Igreja Matriz. no Circulo Cá-
tolico, onde teve lugar a imponente e 
magestosa sessão solene. 

De manhã, cedo, missa e comunhÃo 
geral para os escoteiros e juventudes 
de ambos os sexos e bem assim para 
todos os filiados da Acção Católica,cujo 

numero de comungantes foi de cento e 
tantos. 

Ás 11 horas teve lugar a, celebra-
ção da missa cantada, com todo o 
cerimonial liturgico, em honra e glo-: 
ria de Cristo-Rei. As juventudes da 
Acção Catolica, rapazes e senhoras, 
formando um coro de vozes harmo-
niosas, cantaram durante a missa o 
Crédo e outras cerimonias liturgicas. 

Foi empolgante e cheio de unçao 
religiosa este belo e magestoso acto 
do culto, em cujas nuvens e volutas 
do incenso subiam as preces e os co-
rações dos fieis! 

A's trez horas da tarde, como pré-
viamente fôra anunciado, teve lugar 
a tocante cerimonia do juramento e 
imposição dos símbolos aos novos sol-
dados e cruzados de Cristo-Rei, com 
a assistencia dos garbosos escoteiros, 
que lhe deram um certo brilho e im-
ponencia. A Igreja achava-se reple-
ta de fieis todos, homens e mulheres, 
interessados naquela mobilisação das 
milícias recrutadas pela Acção Católica 

Finda esta tocante cerimonia com 
a benção do S. S. Sacramento toda 
aquela multidão, formando um luzido 
e bem organizado cortejo, se pôz em 
marcha, em direcção ao Circulo 
Católico, entre canticos á Virgem e 
hosanas a Cristo-Rei. Era lindo ver 
e contemplar da rua ou das janelas 
esse espectaculo emocionante entre a 
policromia das flamulas e bandeiras! 

Foi assim, cantando alegremente, 
que o cortejo entrou no Circulo Ca-
tólico, onde teve lugar a 

Sessão solene 

Sala á cunha, como soi dizer-se-

Continua na S., página 

da Rússia no decrépito organismo de 
Genebra, que presumia de represen-
tante da cívilisação e do direito dos 
povos à vida era paz duns core os ou-
tros. 

Convencer-se-á então a Europa de 
que se não deve dar gasalh;.do aos 
que nos premeditam roubar a vida, em 
nossa casa; e que, reais alto do que as 
combinações dos homens, o juizo de 
Deus seja talvez castigá-los exen;plar-
mente, por emporcalharem a paz com 
tais mancebias. 

Por isso, nós portugueses conti-
nuamos no nosso pósto, à roda do Es-
tado Novo, para o que der e vier, e ! 
malditos sejam todos os que do nosso 
sangue atraiçoarem a Pátria ! 

A-propósito dêstes, publicou-se há 
dias uni necessário decreto, provindo 
do Ministério da Guerra, em legítima 
defesa do Estado e cia Nação, pelo 
qual os alunos da Escola de Oficiais 

Milicianos não podem ser oficiais se, 
durante os estudos, manifestarem ideias 
contrárias à Ordem em que felizmente 
vivemos,—idéas comunistas ou afins. 

Nunca as mãos doam a Salazar, na 
campanha contra o proteiforme comu-
nismo, espécie de t 2rr!vel miasma que 
impregna a atmosfera onde quer que 
estejamos, e que não poupa nem as 
consciências dos católicos. A êste res-
peito já se ouviu a voz autorizada do 
Pai Comum e, agora, a do sr. Cardial 
Patriarca, que; para a festa de Cristo-
-Rei, determinou que houvesse prèga-
ção a orientar os fieis acêrca dos fins 
ocultos da propaganda comunista, que 
tambem se atreve a enroscar se aos 
pés do Altar. 

Dentre os comunistas espanhois 
que o Estado Novo generosamente re-
patriou e tain grosseiros foram com 
Porlugai, logo que desembarcaram em 
Tarragoria, — houve alguns que pediam 

transferência de classe, por serem indi-
víduos de calegoría social e não se 
sentirem satisfeitos ao pé dos camara-
das maltrapilhos. 

Ponham os olhos nisto ns pobres 
ingénuos, cá dos nossos, que se dei-
xam seduzir pèla cantilena da igual-
dade social ou do reinado dos traba-
lhadores, cochichada ao.q seus ouvidos 
por indivíduos de mãos aristocráticas, 
e carnes reluzentes de bom passadio.. 

Aqueles, dos comunistas espanhois,. 
deviam ter sido, antes de os naciona-
listas os trazer a nionte, os mais acti-
vos propagandistas do comunismo,, 
certamente com a mira de serem bem 
pagos, depois, com o lugarzinho ten-
tador de... comissários do povo... 

.Porque, no paraíso comunista, 
ainda são os comissários do povo tra-
balhador que comem bem. Ou eles o 
não soubessem. 

A. da F. 
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CASA oo rovo ue VILA copa R VERDADE DE mhOfllU 
Como a verdade de Madrid sôbre 

os acontecimentos de Espanha já prin-
cipia a ter pouca aceitação nos mili-
cianos, Madrid tenta entretê-los com as 
mais absurdas e infames notícias que 
através do rádio e dos jornais vai di-
zendo sôbre uma suposta revolução co-
munista em Portugal. 

Quási diàriamente os jornais de Ma-
drid e as estações emissoras de T. S. F. 
dessa cidade, Alicante, Barcelona e Va-
lência dão notícias pormenorizadas com 
um impudor verdadeiramente marxista 
duma guerra civil, com destruïção dos 
monumentos e com a chacina dos gran-
des de Portugal, que existe só nos seus 
cére;)ros de ódio. 

Há dias, um jornal de Madrid, teve 
a infame desfaçatez de publicar um ar. 
tigo de fundo com o titulo'KO embaixa-
dor de Espanha encontra-se prisioneiro 
e ameaçado de morte em Lisboa». 

O «Diário de Notícias»"preguntava, 
e com razão, qual a atitude que toma-
va o sr. - embaixador espanhol que livre 
do inferno da sua Pátria está saborean-
do a ordem portuguesa, perante tão vil 
campanha contra Portugal. - 
E ainda há quem dê crédito às no-

ticias de Madrid... 
Desgraçados de nós se êsses indiví-

duos não passássem'de pobres « sebas-
tianistás• 'qàe só crêem na linguãgem 
da « mentira»' e por cuja vontade nada-
riam em sangue. 

Portu 1 p lestioptu-se.., 

A Rússia continua da maneira mais 
atrevida a fazer cerrados ataques con-
tra Portugal. 

Mas, Portugal, está-se rindo para 
a Rússia, . 
O intuito dos comunistas de con-

seguir adeptos para essa campanha 
tôrpe, fracassou.. , 
O mundo principia a vêr nitida-

mente a manobra russa e a reconhecer: 
a nobreza das atitudes de Portugal. 

Assim o govêrno britânico não con-
seguiu obter a veracidade das acusa-
ções russas contra Portugal e contrá-
riamente encontrou bastantes provas de 
que quem violou o pacto de não in-
tervenção foi a Rússia. L-, 

Por tal motivo a maioria.dos jor-
nais ingleses, louvando a atitude digna 
do seu aliado mais antigo atacam a 
Rússia Soviética ásperamente a quem 
acusam de pretender levar a Europa á 
guerra. 

iOliOfiDE PORT' 06UESfi 

Por estes dias, deve ser publicado o 
regulamento da Mocidade Portuguesa. 

1L'egião 'Portuguesa 

Segundo os jornais a Junta Central 
da Legião Portuguesa será constituïda 
pelos srs. dr. J. Pinto da Costa Leite 
(Lumbrales) presidente; dr. Águedo de 
Oliveira; capitão Teófilo Duarte; coman-
dante Fortée Rebelo e coronel Namo-
rado de Aguiar que será o comandante. 

Êste, terá como adjuntos os capi-
tães srs. Botelho Moniz e Humberto 
Delgado. 

S o c 1 E o c o E 
1. 

Aniversários. 
Fazem anos: t 

Dia 2 de, Novembro: a snr.a D'. 
Elisa Sellés Paes de Vilasbôas. 

Dia 3—a snr.a D. Rosa Azevedo 
Coelho Gonçalves e o ser. Manuel de 
Faria. 

Dia 4—o sr. Carlos Sousa e a me-
nina Maria do Ceo Ferreira. 

O pretexto de tanta sabedoria foi a 
apreciação, publicada na Póvoa de Var-
zim, do Parecer da Associação dos Ar-
queólogos que oficialmente, fixou as 
-Armas de Domínio» daquela Vila. O 
Intra-Muros precisa de ler o `livro « Ter-
ras, Portuguesas» do Sócio daquela As-
sociação Ser,,hor Baptista de Lima, 4.° 
volume, páginas' 76, linhas g a 1'1, em 
:publicação justamente na Póvoa dê Var-
zim neste ano de 1936. Lá verá o que 
"se pensa dessa apreciação. 
O fim (?) é provar que as « Armas de 

Domínio» de Barcelos devem ter um 
coronel condoi (coronel é mais apro-
priado do que corôa). Simples mania 
há muito posta de parte: já em oficio 
n.° 89 de 17 de Julho de 1923 a tâ-
mara Municipal de Barcelos acentuava 
a Associação dos Arqueólogos, pedindo 
opinião de quem cie direito, que = a 
maior censura=, sofrida pela pintura 
das Arruas nesse ano, era a adopção 
pelo pintor do tal coronel condal. O 
Intra-Muros veja o - Elucidário Nobi-
liarchico- do Dr. Senhor Afonso de 
Dornelas, da Academia das Ciências, 
Segundo Volume, 1929, páginas 337 a 
349 para ver quanto acertada era—a 
maior censura = Que há'trêze anos pro-
vocavam suas ideias actuais, se é que 
são suas. E veja também o estudo « As 
Armas da cidade do Porto», do Senhor 
Armando' de Matos, da Associação dos 
Arqueólogos, publicado naquela cidade 
no mesmo ano de 1929 pelos «Amigos 
do Museu Municipal». 
A argumentação — estendida ruas- 

sada que nunca mais acaba confundin-
do tudo — é perfeitamente inútil por-
que se baseia em suposições erradas. 
É que. o , Intra-Muros não sabe que a 
Heráldica- se divide em quatro ramos: 
Heráldica cie Familias, Heráldica 
Eclesiástica, Heráldica de Corpo-
rações e Heráldica de Domínios 
e que êsses quatro ramos se estudam, 
ainda mais, sob duas• modalidades: a 

Brasão errado 
Em muitos números seguidos de «Nacional e a Comparada» (com as 

«O Barcelense» alem escorrendo um es- estrangeiras). Em conseqüência ignora, 
tudo profundo, arqui-sapiente — para por certo, que há regras gerais a tôda 
distrair, com o mesmo titulo dêste ar- a Heráldica e regras privativas, a cada 
tigo, sôbre o rançado e refervidíssimo um dos seus ramos, caracterizando-os. 
assunto --- «Armas de Barcelos» — re- Parece mesmo que não sabe nada do 
gularizadas em 1924.1923, Aquilo é assunto em vista da mistura que fez de 
doença! É porém medicável, como va- timbre com coró« (aliaz coronel) e da 
mos ver, para evitar contágio a todos ideia que mostrou ter do alcance da fi-
nós barcelenses genuïnos, semi-bar- guração heráldica. 
celenses e intrusos. «Sequer ao Em Portugal pertencem à « Herál-
menos»! dica de Dominios» os símbolos da Na-

ção com seu poder central, os dos Muni-
cípios de autarquias locais e os das Pro-
víncias Ultramarinas com governação 
própria. E os nossos símbolos m>>nici-
pais — «Armas d e Domínio Munici-
pal» — provieram, por importação, das 
Armas de Patronage o» Bonnes Villes 
de França e.dos brazões de Comunidad 
de Espanha, recebendo modernamente 
a influência do Código Heráldico Na-
poleónico». Estão sujeitos, evidente-
mente, a preceitos vincantes s-- rido êrro 
doutrinário a falta de seu cumprimento. 
Precisamente tini dêsses erros é adoptar 
em Ornatos, exteriores (assim é que se 
diz) as ̀ Insígnias de Nobreza (é assim 
que se chamam) como são os Coroneis 
de Titulares privativos das . Heráldica 
de Famílias» e da « Eclesiástica», ape-
sar de haver casos dêsses por corrigir 
ou tolerados (Armas do Porto por 
exemplo). . 
O Intra-Muros tem muito que apren-

der em antes, Leia, as dezenas de Pare-
ceres que e encontram no citado « Elu-
cidário, e só depois pode distrair-se. 
Tem tempo já que ninguém lhe dá ocu-
pação e quere não tem que fazer...! 
Procure, também e sobretudo, a Circu-
lar da Direcção Geral da Administra-
ção Política e Civil do Ministério do 
Interior de 14 de Abril de 1930, dirigi-
da aos Governadores Civis e por estes 
às Cámaras Municipais, porque ela feri 
exactamente expedida para pôr côbro à 
daninha desordem resultante das fingi-
das sabedorias de vários Intra Muros 
que por esse País fóra escrevinham, e 
dizem cousas sôbre assuntos para tra_ 
tar dos quais não Lêem autoridade rem 
competência e de que ninguém os in 
cumbe, intrometendo-se onde irão po 
dera ser chamados ! 
E não vale a pêna perder mais tempo 

com distracções que, mesmo, raro se, 
devem ler. Só por acaso ou insistência 
'alheia como agora. 

J. Mancelos SarnF alo 

revolução naciona-

'lisia em Espanha 

Prossegue vitoriosamente a Revolu-
ção Nacionalist•i em Espanha. 

Navalcanero caiu já em poder das 
tropas nacionalistas e o Escurial está 
prestes a cair. 

Os raids dos aviões nacionalistas a 
Madrid, nêstes ultimos dias, têm sido 
muito frequentes. 

Há dias, a capital de Espanha, foi 
sobrevoada por 160 aviões nacionalistas. 

Os generais Franco e Mola tiveram 
ante-ontem uma demorada conferência 
sôbre a ofensiva a Madrid que se es-
pera principie dentro de breves dias. 

E' mesmo muito natural, que já no 
próximo número possamos dar aos 
nossos leitores a boa nova da tomada 
de Madrid pelos nacionalistas. 

—Escusado será dizer que os ver-
melhos r,as zonas onde mandam con• 
tinham a praticar os crimes mais hor-
rorosos. 

Esses bandidos de cada vez execu-
tam os assassínios com requintes de 
maior ferocidade. 

VIDA DE CRISTO 
Segundo os Evangelhos e as revela-

ções de Catarina Emmerich. 

O fascículo recebido, além de inte-
ressantes ilustrações sôbre o Pôço de 
Jacob, Nazareth e ruínas de Sebasta, 
desenvolve os aspectos mais edifican-
tes do di,•l0Qo com a Samaritana e sua 
conversão. 

Alguns dos factos da vida de Jesus, 
aqui relatados, não contidos nos Evan-
gelhos, são hoje conhecidos, graças ás 
revelações de Catarina Emmerich, co-
mo é o caso do morto de Astaroth. 

Termina o fascículo corri as préga-
cões, em Nazareth, e tentativa do ape-
drejamento do Salvador, por parte dos 
fariseus, seus conrpatrícíos. Esta publi-
cação, literariamente cuidada, é alta-
mente instrutiva, para todos os que 
desejam conhecer, nas suas particula-
ridades, a vida do maior homem qne 
o mundo conheceu: Jesus Cristo. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

BarcelellSeS: 

Auxiliai a Conferência 
de S. Vicente de 
Paulo (homens) 

A. SUA INAUGURAÇÃO 

A-pezar-de só à última hora haver 
a certeza de que no transato domingo, 
25 do corrente, vinha o Ex.— Delegado 
distrital dar posse aos corpos gerentes 
da Casa do Povo de Vila Cova, foi 
grande a concorrência a êste acto. 

Pouco antes das 11 horas, chegava 
o Senhor Dr. Henrique Cabral, acom-
panhado pelos Srs. Presidente da Câ-
mara, Administrador do Concelho Pre-
sidente da Comissão Concelhia da União 
Nacional, Direcções dos Sindicatos de 
Barcelos e muitos dos seus associados. 

Houve quente manifestação, levan-
tando-se vivas ao venerando Presidente 
da Rèpública, ao Sr. Presidente do Go-
vêrno, ao Sr. Delegado distrital, ao Es-
tado Corporativo, etc., aclamações sem-
pre correspondidas entusiàstica mente. 
Ern seguida, no salão da Escola, ini-
ciou-se a sessão, presidida pelo Ex.m° 
Delegado Distrital do Trabalho, ladea-
do pelos srz. Presidente da Câmara, 
Presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional e Administrador do 
concelho e pároco de Vila Cova. 

Em primeiro lugar falou, em nome 
da Casa do Povo, o seu secretário Do-
mingos J. Alves da Costa. Saildou os 
ilustres visitantes, disse da situação mi-
serável de alguns pobres e demonstrou 
a utilidade das Casas do Povo. ` 
O pároco saüdou também as auto-

ridades presentes e na sua pessoa o ve-
nerando Presidente da Rèpública e Chefe 
do Govêrno; e, porque esperava que a 
Casa do Povo nunca o estorvasse, mes-
mo indirectamente, na sua missão e era 
uma instituïção para bem do povo sen-
tia-se bem com a Casa do Povo. 

Em seguida, levantou-se o Sr. Dr. 
Pires de Lima, Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional, sendo 
recebido com uma salva prolongada de 
palmas. 

Sua Ex.a, com entusiasmo e em frase 
cuidada, disse. que sentia grande satis-
fação de assistir à posse da Direcção e 
Assembleia Geral desta Casa do Povo, 
explicou desenvolvidamente as vanta-
gens dos sócios das Casas do Povo e, 
por último, derigiu-se às mulheres que 
via na primeira linha, incitando-as a 
que na primeira linha se conservassem 
sempre dentro da Casa do Povo, por 
si ou por seus maridos, sôbre quem 
tinham sempre muit,9 influência. 

Terminou felicitando a frèguesia de 
Vila Cova por seguir na vanguarda do 
organização corporativa dentro do con-
celho de Barcelos. 

Fina!nrente, tomou a palavra o Sr. 
Delegado Distrital do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência. Estrondosa 
salva de palmas o acolheu. Agora si-
lêncio religioso em tôda a assembleia, 
escutando, com iexcedível interêsse, 0 
doutrinal e magistral discurso de Sua 
Ex.a. Foi por vezes interrompido com 
palmas, principalmente quando se refe-
riu à obra monumental de Salazar. 

É- nos impossível acompanhar, trans-
crevendo, todos os conceitos desenvol-
vidos por S. Ex.a. Em todos deixou a 
melhor das impressões. 
A Casa do Povo expediu ofícios às 

Corporações e entidades que se digna -
ram assistir à posse, bem como ao Sr. 
Sub-Secretário das Corporações e Sr. 
Governador Civil. 

Os empossados são: Da Assembleia 
Geral: Presidente, Bernardino dos San-
tos Portela; vogal, Firmino de Sá Ca' 
chada; secretário, Abílio de Faria Mo' 
rais. 

Da Direcção: Félix Fernandes Meira, 
presidente; Domingos José Alves da 
Costa, secretário e Domingos António 
de Sá Madeira. 

Este número foi visado pela 
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Nobre atitude cle Portugal 
Na última sexta-feira o ministro dos 

Negócios Estrangeiros dirigiu uma no-
ta diplomática ao sr. embaixador de 
Espanha sr. D. Cláudio Albarnoz, camu-
nicando-lhe que, pelas razões expostas 
na mesma nota, n govêrno português 
suspendia as suas relações com o go-
vêrno de Madrid. 

Todos os portugueses se regosija-
ram com a atitude do Govêrno Na-
cional e tôda. a imprensa foi unánime 
a elogiar tão nobre decisão. 

Devido ás suspensões de relações 
o encarregado de negócios de Portugal 
em Espanha já regressou a Portugal e 
o embaixador de Espanha, tambem se. 
retirou de Lisboa. 

—«Noticias de Barcelos», publican-
do hoje na integra a nota tomada pú-
blica ante-ontem do snr. ministro dos 
Negócios Estrangeiros, que explica a 
razão do corte de relações diplomáti-
cas apenas deseja que a grave mas al-
tiva decisão de Portugal clregw ao co-
nhecimento dos individuos das aldeias 
do nosso concelho. 

Ei-la . 
«Lisboa, 23 de Outubro de 1936: 
Senhor embaixador: 
Excelência: 
1) Em 15 de Setembro último o mi-

nistro de Estado do Govêrno que V.a 
Ex,a representa dirigiu ao Encarregado 
dos Negócios de Portugal em Alicante 
uma nota que continha certas acusações 
ao govêrno português, a propósito de 
ajudas que dizia prestadas por êste aos 
nacionalistas espanhois. Não vinha esta 
nota acompanhada de quaisquer ele• 
mentos de prova e só alguns dias de-
pois, (22 de Setembro) por,natural di-
ficuldade de comunicações, foi inteira-
mente conhecida em Lisboa. 

Sem esperar por qualquer resposta 
desta chancelaria o Govêrno df- Madrid 
comunicou-a aos signatário? do acorde 
de não intervenção e á Sociedade das 
Nações; em 'I.7 de Setembro os jornais 
de Genebra fiavam conta de seu con 
teüdo e no dia 1 de Outubro e «Jour-
nai dês, Nations» insere integralmente 
o seu texto. Depois, o govêrno de Ma-
drid fez a sua publicação oficial. E por 
fim, por intermédio do Govêrno de Sua 
%estade,no Reino Unido, submeteu-a 
a comissão de não intervenção que fun-
ciona em'Londres. 

Este 7procedirnento dispensa-me de 
responder à nota referida: e sou força-
do a declarar a V.a Ex.a que, o . tonai 
clero não . amigável. 

2) O Encarregado dos Negócios de 

Portugal protestou junto do ministério 
de Estado contra a violação da corres-
pondência que lhe era endereçada—re-
ferindo-se particularmente a um ofício 
lacrado, que em 5 de Setembro último 
lhe foi dirigido de Genebra, a- pesar-de 
ter exteriormente a•indicação « Delega. 
tion du Portugal Auprés o de Ia Socie-
té dês Nations» e de, vir lacrado corri 
as armas portuguesas, o seu conteüdo 
foi subtraïdo'`e substitu7do por um pe-
queno papel que dizia:' a Retirado o coti-
tenido. Milicies anti-feixistes de Cata-
luya. Departement de Prensa. Censura 
y Propaganda-. O Ministério de Esta-
do limitou-se afinal a lamentar o inci-
dente e a transmitir a seguinte explica-
ção, vinda, ao que parece do, Ministério 
das Comunicações: aos erros cometidos 
pela Censura Postal obedecem em. grau-' 
de parte à inumerável quantidade de 
correspondência dirígida a particulares 
em que consigna como direcção a das 
diversas Embaixadas, Legações e Con 
sucados estrangeiros. O melhor meio de 
evitar a censrara dos documentos ofi-
ciais é restringir as autorizações para 
que os subditos estrangeiros recebam a 
sua correspondência com a direcção do 
domicílio da sua representação diplo-
mática e consular». 

Ao Govêrno Português depois dêste 
lastimável incidente e a pesar- da sua 
reclamação nenhunia garantia foi dada, 
àcêrca da inviolabilidade da sua corres-
pondência com os agentes diplomáti-
cos ou consulares residentes na parte 
do território espanhol ainda sujeita ao 
govêrno de Madrid. 

Assim adquiriu a certeza de que o 
sewredo dás comunicações corri o seu 
representante junto dêsse Govêrno seria 
respeitado. 

Faltava, dêste,'rnodo uma garantia 
essencial das relações diplomáticas. E 
tëm de considerar não-amigável a'ati-
tude tornada peio govêrno de- Madrid. 

3)—Em 30 de Setembro último, 
quando algumas malas dos agentes di-
plomáticos do meu govêrno (eram con-
duzidas para bordo de um navio de 
guerra português surto em Alicante), um 
grupo de milicianos ao serviço de Ma-
drid, perante numerosa assistência, pro-
cedeu nelas a minuciosa busca. Corno 
já foi afirmado ao Ministério de Estado, 
éste facto que representou clara viola-
ção cias imunidades diplomáticas—teve 
por fim unica sugeitar a Missão Por-
tuguesa a um vexame publico. 

Na manhã do dia 1 de Outubro 
corrente, no Hotel Palace, de Alicante, 
um indivíduo que dizia ser inspector 

Bombeiros Voluniarios de l*arcelos-
NOVO COMANDANTE 

No último sábado procedeu-se á 
eleição do novo comandante, tendo si-
do eleito por aclamação o nosso con-
terrâneo sr. Artur Roriz Pereira. 
0 acto de posse realizou-se no pas-

sado domingo, ás 21 horas, na presença 
de todo o Corpo Activo e de numero-
sos sócios. 
A posse foi conferida pelo sr. dr. 

Manuel Baptista Lima Torres, presiden-
te da direcção que fez o elogio do no• 
vo comandante. 

Êste, depois de ter prestado o res-
Pectivo compromisso de honra, fazendo 
uso da palavra, evocou a figura saudo 
sa do comandante Esteves tendo pedi-
do em sua memória um minuto de si-
lêncio o que todos religiosamente cum-
priram. 

Como madrinha de. baptismo esco-
lheu a sr.a D. Joaquina Esteves,provan-
do dêste modo que respeitará sempre o 
Prestígio de seu marido. 

Prometeu ainda que enquanto esti-
vesse à frente dos bo=mbeiros haviam 
cie ser seguidas e respeitadas tadas as 
tradições da casa, dando como garan-
tia de que assim sucederá o distinto 
capelão dacorporação, sua prestig osa 
figura que ali dentro exerce uma das 
mais nobres funções que será o pri-
meiro a respeitar sempre. 

Finalmente, agradeceu a todos os 
presentes a comparência ao seu acto 
de posse e á direcção, o facto de ter 
demorado a eleição porque isso só ser-
viu para lhe dar a consoladora certeza 
da firmeza de carácter dos seus novos 
subordinados. 

Quando terminou o seu discurso 
abraçou, um a um, todos os bombeiros. 
0 novo comandante que tem sido 

muito felicitado, possui tôdas as quali-
dades indispensáveis para bem desem-
penhar êsse cargo e, pela nossa parte, 
fazemos votos para que assim aconteça. 

chefe da Policia no Mediterraneo in-
quiriu o terceiro Secretario da Embai-
xada portuguesa acerca do parentesco 
ou relações pessoais que'supunha exis-
tirem, entre ele e o Duque d(-. Almodo-
var. Tranquilizada a policia pelo in-
terrogado, recebeu este das autoridades 
locais, como unica satisfação 'pelo ve-
xame sofrido, e horas depois deste, a 
declaração- seguinte : « Por chora púede 
estar tranquilo.» 

Tendo esse funcionário do meu Go-
verno recebido ordem para sair de Ali-
cante, foí-lhe exigido, como formalida-
de indispensável para esse efeito, um 
visto especial da Cumandancia Militar 
da cidade, no seu passaporte di,plomá= 
tico. Estes factos constituem violação 
flagrante,,dos princípios que regem as 
relações diplomaticas entre' governos; 
a sua repetição retira praticamente aos 
funcionários r diplouiaticos as imunida-' 
dês de que universalmente gosam, e 
torna impossível o livre exercício das 
suas funções. 

4)—Para evitar queixas e reclama= 
ções que embora considerasse injustas 
representavam sempre um motivo de 
atritos diplomáticos, que nas circuns-
tancias presentes convinha evitar, ofe-
receu o Governo portuguez á sua cus-, 
ta a repatriação de certos refugiados 
espanhois. Foram a V." Ex.a pedidas 
as providencias necessarias para faci-
litar o seu desembarque em Tarragona 
—porto preferido pelo governo de Ma-
drid. Chegado ali o navio que levava 
os refugiados, verificou-se não só que 
nenhumas medidas estavam tomadas 
para o efeito referido roas tanabem 
que o governo de V. • Ex.a nem sequer, 
tinha comunicado o facto aos seus re-
presentantes locais. Efectuado o de-
sembarque ousaram estes apresentar-se 
armados e com a preterição de passar 
bu.,•ca num barco que levava içada a 
Flarnula da Marinha de Guerra Portu-
guesa. 

As guarnições do transporte e do 
navio de guerra que o comboiava foram 
obrigadas a tomar postos de combate 
para a eventualidade, que parecia emi-
nente, de terem de repelir uma agressão. 
O procedimento das autoridades de 

Tarragona não foi apenas incorreto: 
tenho de o considerar hóstil. 

5) - Em documento apresentado pe-
lo Ministro de Estado espanhol ao Co-
mité de não intervenção de Lon• 
dres, diz-se que • por medidas incom-
patíveis com as boas relações interna-, 
cionais, todo o pessoal, com excepção 
do Embaixador, foi afastado da Embai-
xada (Lisboa). 
O embaixador encontra-se por êste 

facto prisioneiro no local da Embaixada 
sem nenhuma possibilidade de comu-
nicação com o exterior. 

Muito recenterraente, os jornais de 
Madrid, que quási padernos considerar 
oficiosos, anunciavam em grandes títu-
los que V. Exe.a estava prisioneiro na 
sua Embaixada. Esperei que V. Exc.a 
negasse estas afirmações. Até êste mo-
mento de nenhum desmentido ou sim-
ples aclaração tomou V. Exc,A a inicia-
tiva. 

Ora tinha V. Ex.a corno colabora-
dores diplomáticos no começo da guerra 
civil, segundo a lista existente nos Ser-
viços do Protocolo um Conselheiro de 
Embaixada, 3 Secretários e 3 Adidos, 
com diferentes funções. 

A correspondência arquivada no mi-
nistério dos Negocios Estrangeiros, mos-
tra que desses 7 funcionários, 5 se demi-
tiram por não desejarem servir o governo 
de Madrid, e que a um foi dada outra 
comissão. Junto de V. Ex.a restava por-
tanto apenas o adido militar. 

Ficou V. Ex.a quási isolado. 

Compreende o governo português 
que, dadas as circunstancias em que 
ocorreu, o facto lhe tenha sido exite-

ESCUTISMO 

No último domingo, realizou se a, 
muito esperada festa a, « Cristo Rei»-
De manhã, ás 8 heras, todos os esco-
teiros comungaram. 

De tarde, juraram a bandeira os 
novos escoteiros da patrulha «leão»— 
Sidónio Silva, Hernani Santos, Adeli-
no Ribeiro Novo, António da Silva 
Portas Meira, Rodrigo Pereira de Faria, 
Amadeu Gonçalves Ribeiro e JoséCou-
tinho. 

Para guia desta patrulha foi esco-
lhido o escoteiro Avelino Alves No- 
guelra. Foi uma feliz escolha por ser 
um rapaz trabalhador, um grande ani-
mador do nosso grupo, um novo cheio 
de boa vontade. 

Está, portanto formada a 3.a pa-
trulha, pena é que já hoje não pos-
samos dar a notícia da 4.1 mas esta-
mos convencidos que não há-de demo-
rar muito. 

No fim do juramento dos novos es-
coteiros todo o grupo seguiu pata o 
Circulo Católico onde se realizou uma 
sessão de propaganda da Acção Cató-
lica. 
—Á tarde, na série, os escoteiros 

receberam a boa nova de que o esco-
teiro n.- 17, Samuel Miranda, tinha 
vencido com grande brilho o 4.0 lugar 
da prova ciclista, para a disputa do 
campeonato de Barcelos. 

Os escoteiros ofereceram lhe um co-
po de água que decorreu animada-
mente. 

—No passado dia 20, completou 15 
risonhas primaveras, o escoteiro n.° 20 
- Sidónio Silva. 
—Tambem no dia 25, passou o ani-

versário natalício da sr? D. Maria Fer-
nanda Carvalho Marinho da Silva ma-
drinha dum escoteiro do nosso grupo-
_È bom que se não desanime do. 

pedido da Carreira de Tiro, como dis— 
semos no último número. 
0 edifício está quási em ruínas e o, 

aspecto do terreno também é desola-
dor. 

Por estar nestas condições, julgamos 
que não será desatendido o pedido de 
cedência provisória por parte do govêr-
no se a Ex.ma Câmara o fizer. 

—A interessante filha do sr. João 
Faria, de Barcelinhos, teve 'a gentileza 
e amabilidade de oferecer•para a nossa. 
séde uma lindíssima jarra, trabalhada, 
por suas mãos. Agradecemos.' 

Espia< 

P. S.—Lembramos que no dia 8 da 
próximo mês é a comunhão mensal dos 
escoteiros. Fazemos esta lembrança 
não porque tenhamos queixa mas por 
ser bom lembrar. 

mamente penoso. Mas, nomeando no-
vos funcionários, podia o Governo de 
Madrid ter evitado que o izolamento 
de V. Ex.a se prolongasse. O adido mi-
litar teve de ser considerado, em certo 
momento; pessoa indesejável. 

Sabe V. Ex.a as razões do caso: 

O governo português não pode 
consentir que funcionários dessa cate-
goria ° se transformem em agentes de 
conspirações ou de intrigas, em trans-
missores internacionais de mentiras. É 
falsa tambem a afirmação de que V. 
Ex.a « não tem —nenhuma possibilidade 
de comunicação com o exterior.» 
A verdade inegável é que V. Ex.a 

comunica com o exterior quando e co-
mo quere. 

E' muito fácil prová-lo. 
No período que vai de 1 de Setem-

bro a 17 de Outubro expediu essa em-
baixada, para o estrangeiro, 69 tele-
gramas e recebeu do estrangeiro nu-
mero exatamente igual. Enquanto houve 
ligações com a Europa recorreu V. Ex.a; 
frequentemente ao telefone, muitas 
vezes solicitando os bons oficióG do 
Ministerio ou da Administração Gerar 
dos Correios para maior rapidez das 
comunicações. 
E sempre encontrou da parte destas 

entidades as deferencias e a boa vonta-
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Superficie do Império 

Colonial Português 

Em diferentes publicações oficiais e 
particulares, nacionais e estrangeiras, 
encontram-se sensíveis divergências na 
indicação da superfície das Colonias 
Portuguesas. 
È certo que nesta matéria não pode 

haver rigidez absoluta, devido a fa-
zerem-se diferentes vezes novas medí-
ções com aparelhos mais aperfeiçoados 
e haver rectificações de fronteiras por 
missões geodésicas e geográficas, 
A falta de coesão dos diferentes ser-

viços públicos, dando ocasião a não se 
,utilizarem sincrónicamente os mais re-
centes e perfeitos dados, desaparece, 
agora' com as atribuições conferidas ao 
Instituto Nacional de Estatística, pela 
Lei n.o 1911, de 23 de Maio de 1935. 
O referido Instituto, a quem com 

pete a compilação anual dos elementos 
relativos á vida geral das colónias por-
tuguesas, interessou-se imediatamente 
pelas disparidades que se notavam nas 
publicações oficiais em referencia á su-
perfície territorial do Império. Tomatl-
do como mais segura e competente in-
dicação a fornecida pela Junta das 
Missões Geográficas e de Investigações 
Coloniais, adoptou as seguintes áreas: 
Cabo Verde   4.033 Km2 
Guiné  36.125 » 
S. Tomé e Príncipe 996 
Angola   1.263.700 
Moçambique   771.125 
dndia   3.983 
MACAU   18 
Timor  18.990 »  

2.098.970 Km2 

São estes os números que deverão 
ser mencionados em quaisquer publi-
cações até que qualquer correcção lhes 
seja feita, tendo em vista que todos os 
serviços públicos só podem publícar 
elementos de ordem estatística depois 
de aprovados pelo Instituto. 

de que ao seu alto cargo são devidas. 
Em certo momento relatou-me V. Ex.e 
o facto de um espanhol, prevendo a 
eventualidade decerto acontecimento o 
haver ameaçado de morte; mas lem-
brará V. Ex.a, de certo, que tal ameaça 
foi feita numa sala da Embaixada, es-
tando V. Ex.a a sós com esse seu com-
patriota; e não esquecerá V. Ex.a ainda 
que este foi introduzido ria Embaixada 
por um criado que para isso tinha re-
cebido previa licença. 

Depois da ameaça V. Ex.a deixou-o 
sair em plena tranquilidade e nunca 
.declarou o seu nome. 

Apesar das'circunstancias tão parti-
-pulares deste caso foi a Embaixada 
mandada guardar com o maior vigor 
do que antes. E a verdade é que V. 
Ex.a tem podido circular nas ruas de 
,Lisboa em liberdade e sossego que 
nem o mais leve incidente perturbou 
ainda. 

Respeitador zeloso das imunidades 
diplomaticas o governo português não 
,pode consentir que as infundadas afir-
mações do governo de Madrid a esse 
respeito passem sem protesto e escla-
recimento. A necessidade de•os tornar 
conhecidos leva-me a reservar o direito 
de publicar imediatamente o presente 
documento. 

—Estes factos—e outros poderiam 
ser infelizmente mencionados—mos-
tram que nas circunstancias actuais, é 
impossivel ao governo de Lisboa manter 
relações diplomaticas normais com o 
governo que V. Ex.a representa; desde 
já as considero suspensas. 

Aguardando as modificações favo-
•raveis que o tempo deve introduzir na 
situação da Espanha, ordeno neste mo-
mento ao Encarregado dos Negocios 
*de Portugal, em Alicante que abandone 
o seu posto. 

Aproveito a ocasião para reiterar a 
V. Ex.a os protestos da minha mais 
alta consideração. 

a) Armindo Monteiro 

A ESyA 1VHA L 113EY TA DA' Tariia camarária para 1936 

A' acção de d is políticos, Manuel 
Azana e. Largo Caballero, deve Es-
panha; a horrosa guerra civil em que 
se destr$em as suas riquezas e pere-
cem os seus melhores valores humanos. 
0 primeiro denunciou-se de modo 

insofismável, quando assumiu a pre-
sidência do conselho, apóe a vitória 
eleitoral. As suas medidas iniêiais 
consistiram na demissão de todos os 
oficiais do exército suspeitos de na-
cionalismo, na dissolução da Falange 
Espanhola e perseguição cruel dos 
respectivos filiados, e, ainda, na or-
ganização, com elementos afectos à 
Frente Popular, da prestigiosa corpo-
ração da Guarda. Civil. Por outro la-
do, outros procedimentos implicavam 
por si só a adesão à doutrina marxis-
ta:— o indulto de trinta mil presos 
políticos, condenados por actos de su-
bversão social, e a legalização da 
apropriação de terras por parte dos 
comunistas. 
A indignação e o terror, provoca-

dos por estes factos, constituïram o 
primeiro laço de uniìto de todos os 
que sofreram violências inúteis. 

x• 

E' lei da história que os movimen-
tos pclíticos nãn param antes de atin-
girem as suas consequências finais.' 
Eis porque Azana não podia sustar a 
marcha inevitável para o comunismo, 
que já se estava verificando em Es-
panha. 

Largo Caballero, fóra do governo, 
pretendia reunir tôdas as forças revo-
lucionárias numa .organização única, 
abrangendo cinco milhões de indiví-
duos a-fim-de, em • seguida a vários 
golpes terroristas, instituiu na Penín-
sula Ibéric,-z a ditadura do proletaria-

do. A influência da Rússia Soviético 
era evidente: sabia-se que Caballero 
se tornara sequás fiel de Moscovo e 
de que os milhares de homens que a 
seguiam esperavam ordens do Krenlin 
para desencadear em todo o país a 
confusão e a revolta. 
E aqui está outra causa da Revo-

lução nacionalista. 0 exército, garan-
te incorruptível da independência da 
pátria, preparou o actual .movimento 
libertador antes que as milfeiãs ver-
melhas se apoderassem do Estado. E 
assim se compreende, também, que o 
movimento não tenha carácter monár-
quico ou republicano, laico on cleri-
cal: os militares pensam exclusiva-
mente nos puros interêsses nacionais. 

0 combate das duas frentes, re-
presentivas de ideologias que consti-
tuem os dois poios à volta dos quais 
gira a vida política do nosso tempo, 
oferece aspectos da mais impiedosa 
violência. A luta entre nacionalistas 
e comunistas é de morte, como já su-
cedera, de resto, em outros povos. 
A Itália e a Alemanha, por exem-

plo, são; neste capítulo, exemplos mo-
delares. A violência metódica, e apli-
cada criterios;imente, até à destruição 
completa doa últimos focos comunis-
tas, foi o processo adotado por Mus-
solíni e Hftler em ordem à salvação 
dos seus povos. A obra do Govêrno 
Português surge por sua vez, com as» 
p e c t o profundamento renovador e 
construtivo. 
0 futuro govêrno de Espanha não 

desprezará os ensinamentos destas ex-
periências triunfantes. 

J. da F. 

CINEMA SONORO 

DOMINGO: Madame Dubarry 

Sensacional opereta de grande luxo 
com a prodigiosa atriz cantora—Gitta 
Alpar. 

Madame DubarrV é u alais grandioso 
e notável espectáculo até hoje admirado. 

Acção palpitante! Interêsse irresistí-
vel! Atracção! Luxo1 Elevação artística 
dos 'seus intèrpretes! 

Um filme que constitui um repto a 
todos os, filmes do ano e que tem ba-
tido todos os « rècords, de bilheteira. 

Em , virtude de domingo qer -o dia 
de « Todos os Santos» não haverá a 
habitual sessão da tarde. 

PROGRAMA 

l.0—Ribatejo inundado 
2.°—Novidades sonoras 
3.°—Camionete diabólica (des.) 
4.°—MADAME DUBARRY. 

A N11 S O 
A-fiar-de r;ceber u rn a iru-

l)Or'tâncla proveniente de tiras 

divida do 2.' &11 g,,,nto António 
Maria Azevedo e r•er retida do 
Quartel General das forças do 
exército da Colónia cie Angola. 
e avisado por- êste meio a com-
parecer na Administração dês-
te concelho de Barcelos, o ope-
rário José Gornes Pereira, cuja 
residência se desconhece. 

AlJTOiV{OVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

VENDE S 
Urna casa torre era estado 

de nova e cora tôll<as as corno-
didades para a l.avi,ura, tona 
eirado vedado jranto, que s(, 
compõe de ramadas, ài-vores 
de frutos e oliveiras e corai águ•r 
de rega todos os oitos dias. 
Também sr! vende junto unta 
leir<i próximo á casa, com água 
também de rega. Estes prédios 
são situados no lugar da Agre-
la, freguesia de Aguiar. Falar 
com Doin1ri os Vicente Fer-
nandes, (1,,1traesrna frêguesiaa. 

No de Santo Aina-
ro, aluga-se urna c<rsa tona 
água encana(a, tanto para la-
c•ar como quakffier outra ser-
viço, cana quintal e I)orrlar. po-
dendo viajar-se de automóvel 
<.ité á ¡aorta. 

Para mais ese12i,ecirllentos 
Balar turra António Cardoso de 
Albuquerque--- Ilua B a r j o n a 
de Freitas-- Barcelos. 

Oferece-se, de 1.° 1Nit4•, e com 
garantia inédita. Informa esta 
r•edarção. 

HETON, CAVALO E AREIO 
Vende-se. Informa For-

te--- R. de S. José. 

Centeio, litro   $80 
Cevada, e   $60 
Feijão.,amarelo, $80 
Feijão branco, »   1$20 
Feijão miúdo, y   $6G 
Feijão rajado, •   $80 
Milho alvo, »   $80 
Milhão, 4   $70 
Trigo, • 1$00 
Azeite, »   - 7$00 
Cabrito, um   20$00 
Carneiro, a   30$00 
Franga, uma   7$00 
Frango, um   6$00 
Galinha, uma ,   10$00 
Manteiga, litro   10$00 
Mostarda, » 4$00 
Palha tenteia, colmeiro 2$50 
Palha milha, dúzia   2$40 
Palha paínça, de 5 

palmos,   15$00 
Palha paínça, de 3 

palmos,   9$00 
Palha paínça, de eira,   6$00 
Palha triga, kilograma   $60 
Palha triga, feixe 1$50 
Palha triga, mosteiro   30$00 
Perú, um   30$00 
Perúa, uma   35$00 
Pinto, uril   1$00 
Uva tinta, o cesto   15$00 
Carne de porco, kilog.   7$00 
Carne de porco, sê-

ca kilog.   10$001 
Espádua d e carneiro, 

urna 
Espádua de porco, uma 
Leitão, um 
Linho, afusal 
Linho, a mão 
Marrã, kilograma 
Ovos, a dúzia 
Vinho Verde, litro 

8$00 
12$00 
25$00 
12$00 
4$00 

10$00 
3$00 

15 5 

-EF4,1)1'i' A, L 
Franciscó José Monteiro Tor• 

res, Administrador do Con' 

telho de Barcelos: 

FAÇO SABER: 
Que todos os industriais de. 

padarias existentes neste cor' 
telho devem declarar por estar 
to, em papel selado perante 
esta Administração do Conce' 
lho e até ao dia 3 cie Novembro 
próximo, se optam pelo fa' 
brito de pão de trigo oü 
de milho, para os efeitos do 
art.° 23." do Decreto Ler r! 
26.889. 

Findo este prazo, serão a})ll' 
cad;is aos transgressores 
i.)enalidades estabelecidas r¿ 
»lesmo Decreto e que vão at- 

ao encerramento do estabeleci 
171ento. 

Para constar e devidos efei 
tos se fez o presente e outro` 
de rgu21 teor que vão ser afix<+ 
dos nos lugares públicos. 

Barcelos e Secretaria da C 
piara Municipal, 24 de, Outtl 
bro de 1936. 
E eu, António Pedi-Osa 

res de Lima, chefe da secreta 
ria, o escrevi. 

0 Adminislador do concelho, 
Francisco .losé Monteiro Torre• 

PINHEIROS 
Ninguern venda sem colaçll 

tar-mcII. 

Ai-lindo Sá i 
Laundos--Povoa de Vate' 
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Remelhe, 21 
No dia 19 do corrente, esteve aqui 

o Sr. P.e José Faria, de Barcelos, que 
veio celebrar Missa na capela jazigo. 

--Chegou do Rio de Janeiro, o Sr. 
António Martins Gomes, que veio de 
visita aos seus. 

—No dia 18 batizou-se uma filhinha 
do Sr. Adjuto José Gomes. 

—Faleceu no Rio de Janeiro um ir-
mão do nosso rev.° pároco. 
—0 tempo tem estado boro para 

secar os cereais. 
--0 Senhor Arcebispo dignou-se 

prover de pároco próprio a vizinha 
frèguesia de Gamil.—C. 

Areias S. Vicente, a6 

FESTA DE CRISTO-REI. Reali-
sou-se ontem nesta freguesia a festa 
de Cristo-Rei. No sabado ás 8,30 da 
noite houve Hora Santa Solene duran-
te a qual os Jocistas entoaram canti-
cos apropriados. Ontem, 25, ás 7 ho-
ras da manhã deu principio o nosso 
Rev.° Pároco á missa dealogada. A 
comunhão tanto dos Jocistas, Cruza-
dos de Fatima e Creanças da Cate-
quese como do povo foi ao comunio 
da Santa Missa. Ao lavabo o nosso 
pároco fez uma prática sobre a Acção 
Católica e festividade do dia. 

A's 2,30 da tarde deu se inicio a 
solenidade pela imposição des distin-
tivos ás J. 0. C. F. que forma a sec-
ção desta freguesia falando-lhe o páro-
co sobre o acto que se estava a reali-
sar. Terminado o seu juramento 
perante Cristo- Rei d nosso pároco 
deu principio á Adoração Solene du-
rante a qual se ouviu, com o maior i 

agrado, a palavra quente e fluente 
do Rev.— Provincial dos Padres Ao 
Espirito Santo Dr. Clemente, Pereira 
da Silva. A Igreja não podia compor-
tar mais povo. Haverá duvidas de que. 
Cristo reina, vence e impera? Não. 
Em desagravo ás ofensas a Cristo-Rei 
houve nesta freguesia no sabado e do-
mingo 232 comunhões. 

—Aniversarios — No dia 30 fazem 
anos: Maria Alice Barbosa Fernandes, 
Maria Fernandes Soutelo e João Fer-
reira da Costa; a 1 de Novembro, Ma-
ria cia Silva Pedras; a 2, Esperança de 
Sousa Gonçalves e João Baptista Ro-
drigues Torres; a 3, Balbina da Costa; 
a 5 Maria Albertina Fernande; Soute-
lo; a 6, Emidio Fernandes Torres e 
Virginia Gonçalves de Macedo. 

Macieira, 27 

No passado dia 18 assistimos à 
anunciada festinha das crianças na sua 
primeira comunhão para umas (38), e 
promessa de lobitos para outras, bem 
como a admissão na cruzada. 

Foi enrantadora, como são todas as 
festas de crianças, em que brilha a 
inocenda com toda a sua típica can-
dura. 
A J. A. C. tambem lhe prestou o 

seu concurso com a missa dialogada, 
impecavel na sua execução, na qual foi 
distribuída a comunhão ás crianças, 
para isso bem dispostas pela tocante 
alocução do Sr. Conego Dr. José Mar-
tins Gonçalves. 

Deveras impressionante foi, de tar. 
de, a promessa dos lobitos, que tão 
bem se apresentaram com os seus ca-, 
racteristicos e vistosos fardamentos. 

Aquelas palavras, com as mãos es 

tendidas sobre as duas bandeiras cru-
zadas, a da Patria e a Scout, depois 
da benção do assistente: prometo ser 
leal a Deus e á Pátria, e praticar dia-
riamente uma boa acção, em voz bem 
timbrada e firme, ainda as ouvimos a 
cada passo soar aos ouvidos. 
A esperança dum Portugal melhor, 

como elas proclamam no Grande Uivo 
da.Alcateia, as crianças, os lobitos, os 
escuteiros de amanhã! 

Cheia de ensinamentos a palavra 
do Sr. Conego Dr. Martins Gonçalves,. 
sobre a Acção Católica, perante um 
numeroso auditório, deixou-nos sauda-
des, e a impressão de que a Causa 
Santa ha-de triunfar com o entusiasmo 
da gente nova que Deus chama ao 
grande combate para vencer por Deus, 
pois Deus lhe dará essa virtude neces-
sária. 
A benção eucaristica foi o remate 

da linda e saudosa festa toda de Acção 
Catolica. 
—No sabado passado, como pre-

paração para a festa de Cristo, Rei, 
fês-se, com a cuncorrencia,da J. A. C. 
e de bastantes fieis, a Via Sacra em 
desagravo das profanações, irreveren-

cias e alentados dos « sem Deus-.. 
E no domingo houve comunhão erm, 

desagravo muito concorrida de manhã,:: 
e de tarde adoração com exposição no 
trôno, bem como a consagração do 
genero humáno, ladainha do SS. Co-
ração e benção final, a que se seguiu: 
a Via Sacra como é costume. 

Teve logar tambem no mesmo dia-, 
a reunião mensal dos zeladores do, 
Apostolado. 
A todos os actos de piedade assis-

tiu, com muita unção, a Alcateia dos-- 
Lobitos acompanhada do seu zeloso., 
chefe—C. 

Vila Cova, 27 1 

Houve, a 26, o casamento dos srs... 
Severino Antonio Alves e Maria Gon-
çalves de Miranda. 

Trabalhadores e, bons. cristãos, o lar 
por eles constituído deve ser modelar, 
—No último domingo verificou-se 

a posse dos corpos gerentes da Casa 
do Povo, como , se poderá ver noutra 
secção dêste jornal. 
—A 25, as Juventudes Católicas 

daqui dialogaram e o m perfeição a 
missa paroquial, comungando na atu-
ra devida. 

L  
ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-. 

fiada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

PORTO 

AOS VITICULTORES 
Em conformidade com o estabele 

eido pelo Decreto- Lei n.° 16.684, de 22 
de Março de 1929, e mais legislação 
em vigor, todos os viticultores, sejam 
PROPRIETÁRIOS, USUFRUTUÁRIOS, 
ARRENDATÁRIOS OU POSSUIDO-
RES POR QUALQUER TÍTULO LE-
GÍTIMO, ficam obrigados a fazer o ma-
nifesto dos seus vinhos verdes e de pro-
dutores directos americanos, da futura 
colheita, ATÉ AO DIA 10 DE NOVEM-
BRO DO CORRENTE ANO.' 

MNIFESTO DE PRODUÇAO 
Neste Manifesto o Viticultor deve 

declarar, separadamente, a_quantidade 
TOTAL DA SUA PRODUÇAO de vinho 
verde branco e tinto e de 'vinho de pro-
dutores directos americanos. 

Ëste manifesto TOTAL DA PRO-
DUÇÃO vinícola é GRATUITO, embo 
ra OBRIGATÓRIO, sob pena de multa 
de 10$00 por cada 100 litros ou frac 
ção de vinho verde nu de produtores 
directos produzido e não manifestado. 

Neste manifesto o viticultor terá de 
pagar o custo do impresso. 

« 

MANIFESTO DE VENDA 
Neste manifesto o viticultor deve de-

clarar, separadamente, a quantidade de 
vinho verde branco e tinto, que destina 
,à venda. 
A importância a pagar, no acto dêste 

manifesto, que deve ser feito até 10 de 
Novembro, é de $50 por hectolitro ou 
fracção. Esta taxa nos anos de colhei-
tas pouco abundantes é elevada até ao 
dôbro. 

Não é permitido o manifesto de ven-
da do vinho de produtores directos (Lei 
n." 1.891, de 23 de Março de. 1935) e, 
portanto, a sua venda. 

É absolutamente proibido aos viti-
cultores venderem os seus vinhos ver 

BLOCO BARCELOS, S.A.R.L. 
BARCELOS (FABRICA DA GRANIA) TELE€FONE 77-BARCELOS 

• 4775- PORTO 

EMPRÊSA DE CONSTRUÇõES 
r,'Sf'l-i,CIALTSADA EM 

CASAS ECONOMICAS 

Fornecimento de s o a l h o 
vigamentos, íF Ul•11CQ Ue S•11-.11 LI () ...es.qu.adilas; 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

s, 

des sem manifesto prévio, e sem darem 
a baixa no respectivo manifesto nas de 
legações concelhias desta COMISSÃO 
DE VITICULTURA sob pena de multa 
de 10$00 e 5$00, respectivamente por 
cada 100 litros ou fracção de vinho verde 
não manifestado e vendido sem o exi-
gfdo manifesto e baixa. 
A falsidade dos manifestos consiste 

em se declarar como produtor pessoa 
diferente do verdadeiro viticultor e co-
mo produzidas e destinadas à venda, 
quantidades e qualidades diferentes das 
realmente produzidas e destinadas à 
venda. As diferenças encontradas, àlem 
de 10 °1 , para mais ou para menos, en-
tre as quantidades manifestadas e real-
mente produzidas, serão também puni-
Jas com a multa de 50$00 por 100 li-
tros ou fracção. 

r 

AO COMÉRCIO 

Os negociantes de vinho só poderão 
expôr.à venda, vender, armazenar, ex. 
pedir, exportar e conduzir os vinhos ver. 
des que tiverem sido devidamente ma-
nifestados pelos viticultores e que, por-
tanto, possam ser legalmente documen-
tados com guias de tránsido, ou coro 
certificados de origem. 
A infracção desta disposição legal 

é punida com a multa de 1$00 por li-
tro de vinho encontrado indocumentado. 
A COMISSÃO DE VITICULTURA 

tem a sua sède na cidade do Pôrto, Tra-
vessa da Fábrica n.,> 6, e uma Delega-
ção em cada Concelho, onde os inte. 
ressados se devem dirigir para obterèm 
os esclarecimentos de que necessitareni. 

Pôrto e Sède da Comissão de Viti-
cultura da Região dos Vinhos Verdes, 
15 de Setembro de 1936. 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
Mês de Setembro 

Informa esta Comissão que a Briga-
da de Fiscalisação exerceu os seus tra-
balhos nos concelhos de Amarante, 
Amares, Arouca, Baião, Barcelos, Braga, 
Cabeceiras de Basto, Caminha, Castelo 
de Paiva, Fafe, Gondomar, Guimarães, 
Louzada, Maia, Matosinhos, Melgaço, 
Mondim de Basto, Monção, Paços de 
Ferreira, Penafiel, Ponte de Lima, 
Póvoa de Varzim, -Rezende, Ribeira de 
Pêna, Santo Tirso, Terras de Bouro, 
Valença, Valongo, Viana do Castelo, 
Vila do Conde, Vila Nova de Cerveira. 
Vila Nova cie Famalicão e Vila Verde, 
onde visitou 1.570 estabelecimentos de 
venda cie vinhos e 265 adegas de pro-

AS BOLACHAS 

"Villares" 
são Bolachas 

porque são 

«V'I'Ilares» 
-A' venda em toda •a parte 

VISITEM O GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá. 
DA 

Caffeltarla " VI LL ARES,,. 
RUA FORMOSA—PORTO 

dutores, a-fim-de averiguar se estão a: 
ser cumpridas as disposições legais. 

No Porto, colheram-se 84 amostras,. 
sendo 40 referentes aos vinhos entra-
dos na cidade e Entreposto de Gaia e 
44 de vinhos destinados á exportação.. 

Em Lisboa, foram visitados 207 es-
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde, colheram-se 12 amostras, e ]e 
vantaram-se 10 autos de transgressão.. 

Foram apreendidos 2.174 litros de 
vinhos comuns indocumentados, ten-
do-se colhido 492 amostras dêstes vi 
nhos, que se destinaram ao abasteci--
mento da região demarcada. 

Levantaram-se 192 autos. 
Foram analisadas no nosso Labora-

tório todas as amostras de vinhos co-
lhidas, excepto os para exportação. 

Porto, 17 de Outubro de 1936. 
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Festa de Cr1sto-1k1-1° 
Continuado da I' página 

relas paredes, troféus e galhardetes 
encaixilados com estas palavras:— 
Viva Cristo-Rei: Abaixo o Comunismo! 
Viva o Papa das Missões! Viva a_ 
Acção Católica! Ete. 

Presidiu á sessão o nosso Rev.° 
Prior que, como St.* Antonio, parece 
ter o dom da ubicuidade, tal é o com-
provado zelo deste pastor dalmas, 
pois nos parece estar em toda a parte 
n.o mesmo tempo. Secretariaram: D. 
Maria da Conceição Pinto e o sr. 
Daniel de,Araujo Pinto. 

Abriu a série dos discursos o nos. 
so bom amigo Sr. Manoel da Graça. 
Gonçalves Pereira, distinto e inteligen-
guarda-livros. 0 seu discurso, algo 
transcendente, foi um -primor na for-
ma e no conceito. Não se limitou a 
desfolhar flores de retórica sobre a 
magna assembleia; fez, tambem, a 

.Historia do cristianismo dando-nos 
uma r•ipida síntese das lutas gigan-
tescas dos cristãos contra a barbarie 
pagã até chegar a esta amargurada 
hora presente. A sua, voz e o seu 
gesto muito concorreram para dar 
calor e brilho á sua oração. Foi 
muito aplaudido. 
A seguir, falou a distinta profes-

sora do Colegio de. Santa Ana e já 
consagrada oradora, Sr,, Doutora D. 
Maria dw Conceição Lopes. - - 

Esta senhora é uma águia de largos 
vôos. 
0 seu primoroso discurso de re-

corte literário, que podia e devia áer-
vir de'lição de sapiencia para as suais 
alunas, foi uma sinfonia de amor e de 
caridade, pelos que sofrem. 
0 que nos disse a digna e zelosa 

presidente das juventudes feminina 
na sua -voz' cristalina e meiga e mo 
uma caricia ' de anjo ? Que o explique 
.quem souber. Sabemos que falou bem 
sobre os deveres da mulher para com 
Deus e para com o proximo: como fi-
lha, esposa e mãe. 0 seu discurso não 
enterneceu sómente o coração das 
mulheres, soube tambem falar á alma 
dos homens. 

Dizer que foi muito aplaudida é 
.dizer uma coisa banal... 

Depois dum canto coral executa-
,do por centenas de vozes, aproxima-
se do proseenio a menina Maria Alice 
Correia, (Benjaìnina)que,grave e auda-
ciosa como o estudante alsaciano, leu, 
em nome das suas colegas irmãs es-
pirituais, uma sentida mensagem, na 
qual prometia levar Jesus ás almas e 
almas a Jesus. No final estrugiram. 
as palmas.' 

Cabe agora a vez ao nosso queri-
do amigo e confrade Sr. João Pereira 
da Silva Correa—o Joanito=como fa-
miliarmente lhe chamam. 0 Joanito é 
bom dizer-se aqui, é a,alma mater, a 
força dinamica que move e remove to-
das as dificuldades com que luta a ca-
ridosaConferencia deS.VicentedePau-
lo.0 seu bem elaborado discurso foi um 
grito de : alma contra os avarentos e 
duros do coração, que fizeram dos 
miseráveis e famintos, dos operarios 
doentes, sem trabalho e sem pão, 
'lïando*s de revoltados. 

A estreia deste inteligente moço 
não podia ser mais auspicíosa. Amanhã 
.será um dos nossos melhores otado-
-res e propagandista da Acção Ca to-
lica como já hoje é um dos seus rna,is 
aguerridos soldados. 
A operaria jocista menina Maria 

Manuela Perestrelo, tambem falou e 
muito bem em nome das suas colegas. 
0 Sr. Manuel Lial Pinto, empre-

gado ferroviario,num improvisado dís-
.curso, atacou o comunismo bárbaro e 
sanguinario, pondo em relevo e con-
fronto a obra moral e social da Acção 
Católica. 

Falou por ultimo o Sr. Marcelo 
Serrão da Veiga, que fechou com 
chave de ouro aquela serie de dis-
cursos lindos e variados como um ra-
malhete de flores oferecidas a Cristo 
Rei. Voz forte, gesto dum grande 

GOVERNOS DAS, FRENTES 
POPULARES 

Oa triunfos eleitorais das chama-
das Frentes Populares e que ame-' 
drontaram o burguês pacato, que só 
pensa em gosar tranquilaménte a vi-
da, são ao q̀ue parece o derradeiro 
canto do cisne. 

Em Espanha, como se sabe, uma• 
vez a Frente Popular senhora do go-
verno da Nação cometeu tantos e ter" 
rivéis atropelos que a eonseiencia es-
panhola acabou por explodir e lan-
çar-se na guerra civil, uma guerra 
sem quartel cujo desfecho está já á 
vista. Sente-se ' que vai soar a hora 
do doble de finados para as esquer-
das republicanas, para os socialistas, 
para os comunistas e anareo-sindica-
listas, todos irmanados na mesma 
obra de destruição nacional, todos 
manchados do sangue das suas nume-
rosas vitimas inocentes. 

Mas na França ha tambem um 
governo da Frente Popular. Logo 
que o snr. Leon Blum, chefe socíalis-
ta, tomou conta do poder as greves 
mais ou menos violentas explodiram 
em todo o território francês e os ope-
rários . tomaram conta das fábricas. 
0 governo Blum, apoiado no P.,rtido 
Comunista e na Confederação Geral 
do Trabalho não teve energia para: 
sufocar, estes actos de manifesta re-
belião. - Pelo contrario, tem preten-
dido justificá-los. E' ostensivamente 
um, governo de facção,' um governo 
cuja razão de existencia não é outra 
senão preparar o assalto definitivo 
das hordas comunistas ;. ou comu-
nisantes ao domínio do poder. 0 po-
vo francês assim o compreendeu e, 
prudentemente; foi colocando as suas 
economias nos bancos estrangeiros. 
A derrocada do franco tornou-se ine-
vitavel. -De facto, o padrão ouro 
deixou de existir em França.. Basta-
ram dois curtos- mezes da gerencia 
do governo Blum para, produzir a ca-
tastrofe. São assim, em toda a par-
te, os governos da ' Frente Popular. 
Com eles no poder logo se de8enca-, 
deiam as paixões mais violentas, lo-
go começam graves e ameaçadoras 
perturbações da ordem social. Todo 
o esforço paciente de muitos anos pa-

ra manter uma, moeda sã, unta, si-
tuação financeira desapa.gada., se des-
troi em pouco tempo Eis a obra das, 
chamadas Frentes Populares. 
E veja-se outro aspecto curioso 

destas estranhas alianç'" politicas. 
Como é sabido, as Frentes Populares 
constituem=se adoptando por divisas 
a luta contra o perigo fascista, à de-
fesa das liberdades individuais, dos 
mais puros principios da democracia 
e do seu Parlamento. Como eles en-
tendem as liberdades individuais já 
nós o vimos. E' a liberdade de cer; 
tos grupos sectários, os que apoiam 
o governo, evidentemente, poderem 
praticar toda a sorte de desmandos 
contra aquêles que não comungam 
nas suas ideias. Quanto aos puros 
princípios democráticos são cousas em 
que êles falam sem o sentirem. Na 
verdade,o governo Blum concertou a 
depreciação do franco com os repre-
sentantes de outros países sem consul-
ta prévia da Nação, omitindo que esta 
está legitimamente representada no 
Parlamento eleito, não pelo povo, 
mas pelos caciques que todos os gru-
pos têm ao seu serviço em todos os 

recantos do território francês. Blun 
colocou o Parlamento em face de fac-
tos consumados. F quando se mani-
festaram tentativas de oposição aos 
seus projectos o ch--fe socialista disse 
claramente aos opositores que lhes 
não restava outra atitude senão dize-
rem sim. 

Querem melhor prova da ficção 
parlamentar? 

,Ainda outro aspecto. Sabe-se eonao 
estes extremistas se..opõem ás ditadu-
ras e conceseões de píneos poderes a 
qualquer governo. Pois bem; o que é 
crime nos outros é neles virtude, (; nm 

o projecto da desvalorização do franco 
o governo Blun exigiu a concessão 
de plenos poderes. E deram-lha. 

Quere dizer: constituiu-se a Frente 
Popular para prevenir ra, ditadura e 
afinal são eles que proclaman, e re-
clamam a sua eficiencia mas em pro'' 
veito proprio. Quem pode acreditar 
nestes defensores da demoera.eia? 

D. F. 
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  BAnGELOS  

DE LISBOA 

Regressou de Lisboa, onde se en-
contrava a tratar de assuntos comerciais, 
a sr.a D. Maria José Vieira Souza Basta 
proprietária do Bazar de S. José, acom 
panhada de seu marido o nosso amigo 
sr. Celestino Coelho de Souza Basto. 

actor dramático, o seu improvisado 
discurso empulgou e electrisou o audi-
torio pelas verdades cristãs e pelas 
mentiras comunistas. No final foi 
muito aplaudido. 

Nota final: 
Todos e todas falaram bem; todos 

estiveram a altura da sua nobre e 
elevada missão; todos se, desempenha-
ram com zelo e competencia na exe-
cução do seu mandato; menos um: E 
esse chama-se 

João Calado 

CICLISMO 
No domingo, realizou-se tuna prova 

ciclista entre aarredures locais, um per-
curso de 58 quilómetros e com o itene-
ráriose;uinte: Barcelos,Espozende,Fão, 
Póvoa do Varzirn e Barcelos. 
A prova foi disputada por 9 concor-

rente•, sendo o resultado da prova o 
seáUint(•: 

1.° classificado ;taça)—António do 
Vale, 4Trabuquêtao 1 hora e 541alinutos 

2.° Albino Almeida, 1 hora e 58 mi-
nutos. 

3.° José Moleiro, 1 hora 59 minutos 
e 25 segundos. 

4.° Samuel Miranda, `' horas lo mi-
nutos e 8 segundos. 

Estes três últimos classificados ga- 
nharam interessantes medalhas. 

Procurador Corrêa 
Urgo José Movais. n 1 8 

RTITME NITIDM 
Nos meios genebrinos habituados 

tristemente a atitudes dúbias e ao des-
folhar lírico das flôres duma retórica 
chã causou sensação o discurso do sr. 
Ministro dos Negócios Estrangeiros— 
desassombrada resposta dos ataques 
ao nosso país e à nova posição peran-
te a guerra civil espanhola. 

Esses ataques surdos nunca vieram 
a « tona da agua.» nunca apareceram 
completamente à superfície. Surgiam, 
teimosamente, nas entrelinhas de ar-
tigos jornalísticos fáceis e nas reti-
cências de ministros e delegados es-
trangeiros junto da S. D. N. A êsse 
respeito parece-nos que é bem claro o 
discurso do sr. Oseóriº Y. Gollardo, 
delegado do ,govérno madrileno que a 
ninguém deixou dúvidas sôbre a na-
tureza dos sentimentos daquêle em re-
lação a Portugual... 

De facto, o govérno Caballero não 
representa nem pode representar a 
opinião jurídica do povo espanhol; o 
povo espanhol está de alma e coração 
com os nacionalistas e--aquêles que se 
batem contra a Ordem e contra a Tra-
dição--que o mesmo é dizer: contra 
a Pátria—não podem ser considera-
dos filhos dei panha porque sito ser-
ventuários de Moscovo, porque com-
batem lado a lado com francezes, bel-
gas e russos sob a mesma bandeira 
vermelha da fouce e do martelo.. . 

Não. Não são espanhois os milicia-
nos vermelhos que, desorganizados e, 
,anárquicos, vêem escrevendo de há 
dois meses para cá,algumas das mais 
vergonhosas páginas de autoria euro-
pei,a; não são espa,uhois—aquêles que 
destroem cidades lançando o fogo á 
sua, passagem, aquêles que arraiam 
catedrais e monumentos, que assassi-
nam mulheres e crianças. Mais espa-
nhois do que êsses são, porventura, 
os mouros que se estão batendo dura-
mente sob a bandeira do Tércio e que 
vão impondo, por terras de Castela, 
a civilização latina, ocidental o cristã 
era oposição a brancos (!) que são 
-vergonha da espécie. , 

Foi perante o vergonhoso espectá-
culo do ódio das milícias marxistas, 
ameaçando até a própria integridade 
das nossas fronteiras, que Portugal re-
solveu marcar com clareza a sua po-
sição de perspectiva calma—aguar-
dando os acontecimentos mas pondo 
a Europa de sobreaviso para o que 
pudesse acontecer. 
A Europa compreendeu, sem dú-

vida, as razões dá atitude portuguesa. 
Prova disso foi ' o acolhimento , que 
obtiveram em Genebra ó discurso do 
sr. Dr. Armindo Monteiro e as Notas 
oficiais, de Salazar, verdadeiras obras 
primas de clareza e de lógica. 

Antigamente o nosso país respei-
tava as leis que outros lhe davam—e 
seguia-as calma e religiosamente em 
pcsição de inferioridade que lhe adi-
vinha da instabilidade dos seus go-
vernos e da irresponsabilidade dos 
seus estadistas. Hoje.. . 

Hoje, Portugal dá leis ao mundo 
e a Europa aplaude os seus estadistas 
quando, como agora sucede, eles re-
presentam o bom-senso e a razoo. 

No panorama do mundo contem-
porâneo Portugal representa sempre 
de há dez anos para cá—a razão e o 
bom-senso; por isso nos escutam e nos 
seguem. 

HILLMAN 17.063 
im 

Não deixe V. Exa de apre-

ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidade-

Preços de concorrência. 
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